
Director —António Rodrigues Salgado
!■ .,.< nu. .. " ■ ^íj-.L-r------------------—

■ â.

ASálVÁTHRAS (pagamsÁto adeantado)
Portugal e Espanha, USõp por ano, Ero-eúncras ub s 

tramarinàs. Brasil, SõfOQ Na oè-de do H';
concelho, íiíSQO. Nãni^ng aviHoo (no dia da pu- iú 
blicaçÁofp $30. |«

Não Ae restituem o» originais
Anu^ciAin-»e tís publicações dó cpui sé rèeèbá 

am exemplar.
^^www.A^.á*>.-,’í^ria5án:^faí»ws*Íw«>^*UMWW írwiitfiàuiÍMiiPííilii^wõ:

Publica-sè ás sextas-feiras 

PROPRIEDADE DQ CENTRO R. CELORICENSE 

RedacÇãO é administração:—Rúa 5 de Outubro 

EDnh)R-—A^/asío Catdosõ Ãíaffàlhães
I 
4 
À

ÁNÚNClÕS E COMUNICADOS

Na 3.a e pãgiíía, £70 por linha.
Na id c 2P página, preços convencionais.

---- 7X~ ——•

Conipostò e impresso na Típ. de «O Povo de 
fedstò.», R, 5 de Outubro—Ceiorico de Basto.

Festa ।
Municipal :

1 *8
Conió todos sabem 

foi ha aábs fixado o dia ’ 
25 de julho para feria* j 
do dó hóSSo HlunicipiOi | 
Escolhidõ à falta de da* ? 
ta a que se consideras* | 
■se ligado qualquef fa- í 
ato memofávcl na his* j 
tória loeal e .aprovei- * 
tandó^e para isso apc* 1 
nas a circunstância da 
realização dc uma anti­
ga aihda qúe humildé I 
feira, o certo é que a I 
escolha não encóntroti | 
contraditores, que aliás * 
surgiram, na sucessão $ 
das vereações inunici- í 
pais, em matéria de ini- J 
ciativas ou. alvitres de | 
maior importância,—-e | 
assim ficou o “Santia­
go” assinalando, por 
consenso geral, o feria­
do dó Concelho..*

Pois se fôsse agora 
talvez pensássemos de 
um módo diferente, não 
por má-von tade ao San­
tiago, que os nossos an­
tigos invocavam nos ri­
jos combates contra a 
moirama, e que é para 
nós até uma figura sim­
pática dentro do agio- 
lógio, andando mesmo 
o seu nome ligado a um 

• provérbio agrícola re­
gional—‘‘pelo Santiago 
pinta o bâge/d^mãs 
por considerações de 
outra natureza, qúe va­
mos expôr, tão somente 
como justificação da 
mudança do critério an­
tigo, que não para invo- 
Hmtárià causa de engu- 
Ihos a qualquer frei Mi­
nhoto, que no assun­
to visse mais urna 
monstração do espirito 
de Belzebú...

Ora pois.
A razão é esta: o fe­

riado municipal íoi es­
tabelecido como moti­
vo para uma festa ou 
parada agrícola regio­
nal, segundo o criterio­
so aditamento que á 
proposta da escolha da­
quele dia foi feito, sal­
vo erro, pelo distinto í 
médico sr. dr. Adolfo ? 
Maria Barbosa, então | 

membro da Comissão 
Municipal Republicana, 
ulvitfe que os seús Co­
legas u n á n i m e ni e n t e 
aceitafam.

Assim dèviá é deVe 
Sêr, na verdade-. Não se 
compreende qué cons­
tituindo o nosso conce­
lho um centro de im­
portante produção agrí­
cola, o feriado munici­
pal não seja aproveita­
do conjugaiidó-o bom 
uma demonstração des- 
fea natureza, que sirva 
de estimulo e incentivo 
â lavoura regional ,e 
traga ao dia escolhido 
qualquer interesse pra­
tica e inteligente, dei­
xando de se limitaf ex* 
Clusivamente a uma fes­
ta de luminárias, músi* 
cas e fõguetório, mais 
óu ménós vistosa mas 
cata e... inútil.

Seguindo nesta orien­
tação, algumaã vezes á 
festa municipal se apre­
sentou cóhí esse cará­
cter e todos estarão 
lembrádõs que foram 
interessantes algumas 
exibições de gadôs, gé­
neros e produtos agrí­
colas que aí se fizeram 
•e que pena tem sido não 
se repetirem e aumenta­
rem de ano para ano, 
alargando em número 
e quantitativo Os pré­
mios pecuniários, qtíe 
então se estabeleceram.

Ora, é de ponderar ó 
qtte a alguns exposito­
res ouvimos dizer quan­
to a nãó se coadumar 
mtíito a quadra com a 
melhor oportunidade 
para a demonstração 
de produtos agrícolas, 
que seria preferível, sem 
d ú v i d á, p o s t e r i o r m e n t e 
ás colheitas, nem, devi­
do ao excessivo calòf, 
para, a apresentação 
dos gados. E assim, a 
ter dc se efectuar algu­
ma mudança, poder-sc- 
-ía escolher, para o efei­
to, uma das duas datas 
a que na verdade está 
ligada a história da nos­
sa terra:—29 de Março 
ou 21 de Abril. A pri­
meira, por ter sido nes­
se dia que, em Evora, 
no ano de 1570, D. Ma­
nuel deu foral ao nosso 

cóncelfio; a segunda, 
por sèr a data da pro­
visão pela qual, chi 
1729, foi transferida a 
Vilã do local do Caste­
lo para o actual.

Qualquer delas, mas 
a segunda príncipai- 
mente, estaria indieâda 
conto hiais adequada 
para ser escolhida, pois 
já ós dias são nessa al­
tura de bastante luk e 
de temperatura geral- 
nierite búáve.

Mas todas estas con­
siderações vèenl a pro­
pósito da festa munici­
pal cuja data neih por 
sombra. nós desejamos 
vêr modificada embora 
apontássemos para is­
so razões aceitáveis. 
Encontramo-fíos â úín 
ifies dessa data. ^E que 
se fez até agora de mo­
do a preparar-se o con­
celho para a suã festa 
local, deihais a filais 
pensando a Comissão 
Àdministrativa em rea­
lizar então a inaugura­
ção da luz clecírica?

Que saibamos nada, 
a não ser a nomeação 
menos criteriosa, de 
uma comissão encarre­
gada, parece, da orga­
nização dos festejos, 
mas que até agora não 
deu passo algum nesse 
sentido.

“Menos criteriosa” 
apelidamos tal nomea­
ção sem nisso envolver 
ofensa para as pessoas 
respeitáveis qúe nela 
entram, mas porque se 
nós afigura que em as­
sunto desta natureza a 
Comissão Administra­
tiva deveria procurar 
pôr de lado quaisquer 
motivos de suspeição 
sectarista e chamar a 
colaboração de pes­
soas que representas­
sem os matizes das cor­
rentes políticas do con­
celho, pois que sé trata 
de uma manifestação 
que a todos certamente 
interessa.

Mas, voltaremos ao 
assunto.

RAPAZ, como apren- 
dis de tipógrafo, admi­
te-se nesta tipografia.

Estéfia stisitew
IV

Todos sè devêm récbrdar, 
porque p facto áe déu ainda 
nãó lia muitos anos; do as­
pecto é disposição que 0 lar­
go d i Viia apressataza, não 
já por ocasião do apeamen- 
to da capela da Sr.a da Con- 
ceiçãd, nia« poste rio rrrterite, 
quando Se rebaixou a parte 
nascente dd meSmb desa­
parecendo o mure de supor­
te dêsse lado' que estabelecia 
tima diferença de nivei cres­
cendo sucessiva niente des­
de a frente da casa do sr. 

j José António de Lemos ao 
sitio hoje ocupado pela face 
norte dá casa do falecido 
António Barroso. Tal rebai- 
xameiitó, se trouxe para o 
largo a pçíspectiya aladel- 
radà, qúe ainda ha dias se 
via, e fazendo convergir 
para nascente as abundan­
tes águas dessa parte do lar* 
gó nu ocasião das ebuVus, 
teve por outra parte o nié- 

| rito de desafrcnt-T as casas 
situadas a nascente ê que 
ficavam metidas ninlra pe* 
queila rua servida de de- 
gt'aus para acesso ao pavi- 

• mento do largo.
Ná planta agora em exé* 

cuéãc» restaura-se de certo 
modo o referido muro de 
Suporte, qúe estabelece o ali* 
jí ha mento referido da Rua 
JóSè Falcão, ou antiga Rúa 
da Boate, até ao já eludido 
sitio da futura estação do 
caminho de ferro.

Mas tanto tía restauração 
d^te muro e alinhamento 
cm referência, como na dis­
posição de dois tabuleiros 
centrais no largo, como 
ainda no traçado ae úm ar- 
rudmento substituindo o 
pavimento da estrada entre 
a casa pertencente outróra, 
a Jóãó Barroso, hoje do sr. 
Botelho, e a Fua Major Ser- 
pa Pinto, a tlns dincoenta 
metros do Hotel Central, 
dfectua-se um rebaixamento 
tío antigo nível do largo e 
arruamentos em questão, 
que não è tão pequeno co­
mo parece, embora possa 
estabelecer-se numa média 
de um metro, para ô efeito da 
perspectiva que os prédios 
principais do largo da Vila, 
sôbretudo os edi Idos dos 
Paços do Cóíicelho e a casa 
dos herdeiros de António 
Barroso, devam apresentar.

Parece que, segundo ou- 
■ vimos que se diz por ai, 

seria èsse um dos benefí­
cios do rebaixamento cm 
execução, que "fazia sobre- 
sair, tornava mais altos e 
elegantes” os prédios afe- 
ctados por tui obra.

Não sabemos, fráncamen- 
■ te, onde esteja essa supe­

rioridade estética, porquan­

to o aítcahlento dos edifícios 
nunca por ôi constituiu ra­
zão para isso, pois que tem 
sempre de sé subordinar a 
outras condições de fôrma 
a não quebrar a «harmonia 
das proporções», que essa, 
sim, è na verdade uma con­
sideração valiosa a atender 
em matéria de estética. A 
menos que os ilustres au­
tores do projecio não to-, 
mem como modelo o que 
se fez com a reconstrução 
da capela da Senhora da 
Cõiiceição, ao cimo da Cal­
çada, ioje Rua Magalhães 
Bastos, indo assenta-la em 
cima de uma fraga tendo 
dc metbo a metro e meio 
de altura em relação ao ni­
vei do pavimento do largo 
Conde de Ferreira e que. 
torna verdadeiramente des­
graçada a perspectiva da 
capela, jà de si pouco ele­
gante.

Do rebaixamento que o 
largo da Vila e os arrua­
mentos aludidos sofrerão 
deriva para os prédios con­
finantes uma alteração a 
nosso vèr pouco feliz nas 
nuas condições de aLesso: 
todos precisarão mais ou 
menos de escadinhas ou 
rampas para se adaptaram 
ao nivelaínento agora esta­
belecido, o que está longe 
dc sèr bonito.

Referimo-nos acima à 
mudança do leito da estra­
da distrital que constituía 
o arruamento central do 
largo e que ficará no ali­
nhamento a seguir entre a - 
antiga casa de João Barro­
so e a rua de Serpa Pinto. 
Paba isso passará quási 
rente â fonte do largo indo 
cortar uma parte do muro 
de suporte do chamado Pas­
seio Público, defronte do 
estabelecimento do sr, Faus- 
tino Camelo, é, consequen- 
temente, uma parte desse 
Passeio e das escadas de 
acesso ao mesmo.

Se as obras projectadas e 
agora em execução tivessem * 
como ponto central de toda 
a perspectiva o edifício dos 
Paços do Concelho, consti­
tuindo a fachada norte ou 
frente do edifício como que 
a linha geral onde os dois 
arruamentos laterais iriam 
dar, perpendicularmente ou 
em ligeira direcção obliqua, 
não se tornaria preciso des­
truir aqueht parte do pas­
seio e da escadaria que ao 
mesmo conduz. Demais a 
mais, pense-se em que nun­
ca será possível estabelecer 
pelo lado poente do edifício 
camarário um arruamento 
cm linha recta como o pro- 
iectado peio lado nascente, 
E se assim é,- preguntamos 
que vantagens na obra a 
executar c se elas poderão 
de qualquer fôrma compen­
sar o afeamento em que se

a
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Festa

Municipal
I

Como todos sabem
foi ha anos fixado o dia
25 de Julho para feria
do do nosso municipio .
Escolhido á falta de da
ta a que se consideras
se ligado qualquer fa
eto memorável na his
tória lotal e aprovei
tando -se para isso ape
nas a circunstância da

realização de uma anti
ga ainda que humilde
feira , o certo é que a
escolha não encontroti

contraditores , que alias
surgiram , na sucessão
das vereações munici
pais , em matéria de ini
ciativas ou alvitres de

maior importância , e
assim ficou o " Santia

go" assinalando , por
consenso geral , o feria
do do Concelho ...

Pois se fosse agora

talvez pensassemos de
um modo diferente , não
por má -vontade ao San
tiago , que os nossos an
tigos invocavam nos ri
jos combates contra a
moirama , elque é para
nós até uma figura sim
pática dentro do agio
logio , andando mesmo
o seu nome ligado a um
provérbio agricola re
gional- " pelo Santiago
pinta o bago " ; -mas
por considerações de
outra natureza , que va
mos expór , tão somente
como justificação da
mudança do critério an
tigo , que não para invo
luntaria causa de engu
lhos a qualquer frei Mi
nhoto , que no assun
to visse mais uma de

monstração do espirito
de Belzebú ...

Ora pois .
A razão é esta : o fe

riado municipal foi es
tabelecido como moti

vo para uma festa ou
parada agricola regio
nal , segundo o criterio
so aditamento que å
proposta da escolha da
quêle dia foi feito , sal
vo êrro , pelo distinto
médico sr . dr . Adolfo
Maria Barbosa , então
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membro da Comissão

Municipal Republicana ,
alvitre que os seus co
legas unanimemente
aceitaram .

Assim devia é deve
sêr , na verdade . Não se
compreende que cons
tituindo o nosso conce
lho um centro de im

portante produção agri
cola , o feriado munici
pal não seja aproveita
do conjugando -o com
uma demonstração des
sa natureza , que sirva
de estimulo e incentivo

å lavoura regional e
traga ao dia escolhido
qualquer interesse pra
tica e inteligente , dei
xando de se limitar exa
clusivamente a uma fes

ta de luminárias , músi
cas e foguetório , mais
ou menos vistosa mas
cára e ... inútil .

Seguindo nesta orien
tação , algumas vezes a
festa municipal se apre
sentou cont esse cará
cter e todos estarão

lembrados que foram
interessantes algumas
exibições de gados , gè
neros e produtos agri
colas que ai se fizeram
e que pena tem sido não
se repetiren e aumenta
rem de ano para ano ,
alargando em número
e quantitativo os pré
mios pecuniários , que
então se estabelecerani .

a

Ora , é de ponderar o
que a alguns exposito
res ouvimos dizer quan
to a não se coadumar

muito a quadra com a
melior oportunidade
para a demonstração
de produtos agricolas ,
que seria preferivel , sem
dúvida , posteriormente
ás colheitas , nem , devi
do ao excessivo calor ,

apresentaçãοpara

dos gados . E assim , a
ter de se efectuar algu
ma mudança , poder -se
-ía escolher , para o efei
to , uma das duas datas
a que na verdade estå
ligada ahistória da nos
sa terra :-29 de Março
ou 21 de Abril . A pri
meira , por ter sido nês
se dia que , em Evora ,
no ano de 1570 , D. Ma
nuel deu foral ao noss0

cni

concelho ; a segunda ,
por ser a data da pro
visão pela qual ,
1729 , foi transferida a
Vila do local do Caste

lo para o actual .
Qualquer delas , mas

a segunda principal
mente , estaria indicada
como mais adequada
para ser escolhida , pois
já os dias são nessa al
ttura de bastante luz e

de temperatura geral
mente suave .

Mas todas estas con

siderações vèem a pro
pósito da festa munici
pal cuja data nem por
sombra nós desejamos
ver modificada embora

apontassemos para is
so razões aceitáveis .
Encontramo -nos a um
mès dessa data . ¿ E que
se fez até agora de mo
do a preparar -se o con
celho para a sua festa
local , demais a mais
pensando a Comissão
Administrativa em rea

lizar então a inaugura
ção da luz electrica ?

Que saibamos nada ,
a não ser a nomeação
menos criteriosa , de
uma comissão encarre

gada , parese , da orga
nização dos festejos ,
mas que até agora não
deu passo algum nêsse
sentido .

" Menos criteriosa "

apelidamos tal nomea
ção sem nisso envolver

ofensa para as pessoas
respeitáveis que nela
entram , mas porque se
nos afigura que em as
sunto desta natureza a
Comissão Administra

tiva deveria procurar
pôr de lado quaisquer
motivos de suspeição
sectarista e chamar a

colaboração de pes
soas que representas
sem os matizes das cor

rentes políticas do con
celho , pois que se trata
de uma manifestação
que a todos certamente
interessa .

Mas , voltaremos ao
assunto .

RAPAZ , como apren
dis de tipógrato , admi
te- se nesta tipografia .
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Todos se devem recordar ,
porque o facto se deu ainda
não ha muitos anos , do as
pecto e disposição que o lar
go da Vila apresentava , não
já por ocasião do apeamen
to da capela da Sr. de Con
ceição , mas posteriormente ,
quando se rebaixou a parte
nascente do mesmo desa

parecendo o mure de supor
te dêsse lado que estabelecia
uma diferenca de nivel cres
cendo sucessivamente des
de a frente da casa do sr .
José Antonio de Lemos no
sitio hoje ocupado pela face
norte da casa do falecido
António Barroso . Tal rebai
xamento , se trouxe par■ ■

largo a perspectiva aladel
rada , que ainda ha dias se
via , e fazendo convergir
para nascente as abundan
teságuas dessa parte do lar
go na ocasião das chuvas ,
teve por outra parte o mé
rito de desafrontar as casas
situadas a nascente e que
ficavam metidas numa p
quena rua servida de de
grans para acesso ao pavi
mento do largo .

Na planta agora em exe
cução restaura - se de certo
modo o referido maro de
suporte , que estabelece o ali
nhamento referido da Rua

José Falcão , ou antiga Rua
da Ponte , até ao ja aludido
sitio da futura estação do
caminho de ferro .

Mas tanto na restauração
dèste muro e alinhamento
em referència , como no dis
posição de dois taboleiros
centrais 20 Jargo , como
ninda no traçado de umar
ruimento substituindo 0

pavimento da estrada entre
a casa pertencente outróra ,
a João Barroso , hoje do sr .
Botelho , e a rua Major Ser
pa Plato , a uns cincoenta
metros do Hotel Central ,
efectua - se um rebaixamento

no antigo nivel do largo e
arritamentos em questão ,
que não é tão pequeno co
mo parece, embora possa
estabelecer -se numa média
de um metro , para o efeito da
perspectiva que os predios
principais do largo da Vila ,
sobretudo os edificios dos
Paços do Concelho e a casa
dos herdeiros de Autónio
Barroso , devam apresentar .

Parece que , segundo od
vimos que se diz por ai ,
seria èsse um dos benefi
cios do rebaixamento em

execução , que " fazia sobre
sair , toraava mais altos e
elegames " os prédios afe
ctados por tai obra .

Não sabemos , francamen
te , onde esteja essa supe
rioridade estética , porquan

to o alteamento dos edificios
nunca por si constituiu ra
zão para isso , pois que tem
sempre de se subordinar a
outras condições de föra
a não quebrar a «harmonia
das proporções , que es■■,
sim , é na verdade uma con
sideração valiosa a atender
em matéria de estética . A

menos que os ilustres au
tores do projecto não tom
mem como modelo o que
se fez com a reconstrução
da capela da Senhora da
Conceição , ao cimo da Cal
çada, hoje Rua Magalhães
Bastos , indo assenta - la em
cima de uma fraga tendo
de metro a metro e msio

de altura em relação ao ni
vel do pavimento do largo
Conde de Ferreira e que
torna verdadeiramente de
graçada a perspectiva da
capela , jå de si pouco ele
gante .

Do rebaixamento que o
largo da Vila e os arrua
mentos aludidos sofrerão

deriva para os prédios con
finantes uma alteração a
nosso vèr pouco feliz nas
suas condições de acesso :
todos precisarão mais ou
menos de escadinhas ou

rampas para se adaptaram
ao nivelamento agora esta
belecido , o que está longe
de sèr Bonito .

Referimo -nos acima a
mudança do leito da estra

da distrital que constituia
o arruamento central do

largo e que ficará no ali
nhamento a seguir entre a
antiga casa de João Barro
so e a rua de Serpa Pinto .
Para isso passará quási
rente a fonte do largo indo
cortar utha parte do miro
de suporte do chamadoPas
seio Público , defronte do
estabelecimento do sr . Faus

tino Camelo , e, consequen
temente , uma parte desse
Passeio e das escadas de
acesso ao mesmo .

Se as obras projectadas e
agora em execução tivessem
como ponto central de toda
a perspectiva o edificio dos
Paços do Concelho , consti
tuindo a fachada norte ou

frente do edificio como que
a linha geral onde os dois
arruamentos laterais iriam

dar , perpendicularmente ou
em ligeira direcçãoobliqua ,
não se tornaria preciso deseciso
truir aquela parte do pas
seio e da escadaria que ao
mesmo conduz . Demais a

mais , pense -se em que nun
ca será possivel estabelecer
pelo lado poente do edificio
camarério um arruamento

em linha recta como o pro
jectado pelo lado nascente .
E se assim é, preguntamos
que vantagens na obra a
executar e se elas poderão
de qualquer forma compen
sar o afeaumento em que se



’ ha-de traduzir ò côrte dás 
escadas ‘e do passeio. Ha 

- ainda uúia parti mia cidade 
! cóãtóeqúénte da substituição 
• dêstemYruahíeútõ: éxjúe Vem 
dificultar' bastante ó trànsi- 

; to 'para os Veículos proce­
dentes da estrada do Caste­
lo ou que para 'ela se difi- 
jafn, por'causa do ângulo 

■ extremamente agudo que a 
via fica tendo defronte ‘da 

' casa do Sr. Botelho.
Êis-apontadas, de Um mo- 

4 do geràl, as observações 
y q ire nos %u'géfe "O pláúo da 
" C o m;rss ã o Admiúistfàliva 
Municiptd e ife quãis liada 
podetno's acrêscéhtár felati- 
vamente ao que' sé prójécta- 
rá quanto ao jardim ou mer­
cado que Sê diz ha Ver o 

' propósito de construir a sul 
■ do edifício dos Paços dó 
Cóncêlhó, visto qúè da plan­
ta em réíerêhcia nada mais 
pode mos alcançar.

Cotno de' tudo ’ o què fè- 
' mos exposto se depreende, 
aceitamos em principio a 

’ ideia da modificação do lar- 
go da Vila e a sua ligaçãO 

‘com o local da projentada 
■ estação.

Divergimos quanto ' ão 
modas faciendi que, según- 

■ do o nosso huMílde:parecer, 
devéria ter cOmo 'ponto Cen­
tral o plano de ampliação 
do edifício dós Paços do 
Concelho, que se apresenta 

'esbatido e quási esquecido 
no pl-ojecto em execução.

E também hão 'seguiría­
mos as pisadas da Çoniis- 

•-são Municipal quahdo sé 
meteu a arquitectar por 

■ sua conta e risco Um plano 
como 0 qúe gisou, Conven­
cida sèriamente de que es­
tava ãíi a imortalidade dós 
seus engenhosos criadores.

Confiaríamos o caso a 
um técnico especializado 
nestes assunios, ao qual po­
deríamos, certamente, su- 

; gerir alvitres derivados dos 
‘recursos económicos -do 
município, condição muito 

Âreepéitàvel a atender; mas 
dé quem aceitaríamos O 
projecto que elaborasse, 
embora tivéssemos de ficar 
modestamente na sombra, 
■seientes de que nem todos 
podem sêr arquitectos ou 

- engenheiros,..

(Zom estarias

que Scsi'mí3s?

O nosso colega “Libèfal- 
-de-Basto” ainda não se di­
gnou responder ã pregunta 
que lhe fizemos de qual era 
o numero da revista fran- 
cêsa La Natare, que con­
denava as modas femini­
nas modernas atribuindo- 
-Ihes os maiores malefícios 
para a saúde. LimitoU-se ú 
dizer-nos què procurásse­
mos nós, qúe lã estava o 
assunto em questão—e mais 
nada.

Não, tenha paciência, mas 
isto assim não pôde ficar, 
pois desejamos que a bem 
reconhecida ilustração e su­
perior cultura do nosso co­
lega não sofra, mais Uma 
vez, um cheque manifesto. 
E' possível que o “Liberal” 
não tenha agora à mão a 
citada revista e qúe, con­
fiado na Sua prodigiosa me­
mória, se limitasse a citar 
dè orelha. Pois bem: nós 
pomos aquela revista à 
disposição do colega, a 
quem pedimos o favor de 
nos indicar o ponto objecto 
da nossa dúvida.

E entretanto, visto que 
uma coisa não prejudica a 
outra, faria a fineza de nos 

dizer o que é que o “Libe- j 
ral” ehtendé por modas mo- t 
dornas— i êle ha tantas I —a I 
vêr se te'rá razão hós seus j 
'religiosos escrúpulos con- | 
Ura essas coisas do diabo j 
que lhe merecem tão fre- ■ 
quehtés anátemas.

E continuámos ésperah- 
* do.

Útiia comiSSãO dós habi- 
'tãntes da freguesia de Vale- 
-dé-Bouró que têem seus fi- ; 
lhos 'na idadé escolar, diri­
giu aó Sr. Iaspector do Cir­
culo uma queixa contra o 
professor Oficial daquela 
freguesia sr. Domingos Jó- | 
sé d'e Magalhães, a qaesh 
argúem dè póuco zêlo è 
competência e dè várias ir- , 

-reguiaridade^ ftó desempe­
nho das suas funçõès. O j 
casb está meghihào os tra- 
mités regulares, pelo què 
nos abstemos, por àgóra, 
de quaisquer apreciações, 
que não nos desligafhós dè ' 
fazer opórtúhnmehtò, estah- j 
do nós confiados em que o j 
digno Ihspector sr. Augús- | 

'to Raínòn, que aqui veio | 
traía r do caso, procèderá 

'com o maior t-spífito dè 
q ustiça fe serenidade no exa­
me dos úiofivos dc qtteixa 
álègadã contra o aludido 
professor.

È momo quèrè quê jã oú- 
vissèmos qúe se procurava 
desvirtuar o ãssuntò ligah- 
dó-o a imaginárias persê- 
gUiçõês póliticás, frisemos 
daqui a nossa repulsa por 
tais processos de infamfe ifi- | 
èinúação, oferecendo estas j 
coluhas a quem prètèndh 
sustentar a verdade dessè 
factò e ilibar o arguido da 
acusação.

A fsinçãô dtw

O artigo que ha diás in- 
sêrimos apreciando a dis- í 
cussão Ocorrida no último e 
Cohgresso das Miseticór- | 
dias á Volta do carácter qúe I 
deveriam tèr óS serviços a I 
prestar por êstas beneméri- | 
tas corporações, suscitou I 
reparos feitoâ pelo fiossõ ? 
colega local em artigo a § 
que, por mingúa dc eôpaço, s 
nãõ podemos dar àgora a 
'resposta que desejaríamos.

Nèle se aproveita o pre­
texto para, criticando a 
órièntação qúe seguimos e 
em què a moral constitui o ? 
processo exclusivo do hos- $ 
so modo de pensar e agir, | 
se fazerem referências dè- | 
sacertadás à instituições oú 
pessôas èuja acção tem exer­
cido o seu reflexo na vida 
social do nosso pais. Isso è 
dèvido, elarámenté, á defi­
ciente leitura do rúuito, 
múitíàsimo mésmo, que éiú 
tão vasta matéria se en­
contra escrito, è sobretudo, 
a erradas noções difundi­
das a tal respeito por Certa 
literatura seetafista.

Depois, parece também 
que o articulista nãò quiz ; 
atingir o nosso modo de j 
vêr ou de pensar no assuú- í 
to, se è quê o pôde fazer | 
cólocandó-se num campo de g 
exclusivismo em qúe Se lhe | 
afigufam obras do inferno | 
todas aquelas quê não tra- 
gani a chancela da santa j 
madre igreja católiça-apos- | 
tólica-romana.

Ora, em tais condições é 8 
muito difícil e delicado— 
senão até impossível—esta- | 
beleeer controvérsia. 4

De um lado estamos nós , 
com o espirito em absoluto g 
desinteressado de qualquer 
confissão religiosa, seja, cia 
cristã, budista ou outra, 1 

más apreciando em todas 
os prihcipios de órdém mo­
ral qhe abranjam ou ih- 
ehiam è què possam har- 
ihohiza'r-sè de modo ã.èsta- 
bélècêrem um verdadeiro 
Campo nèutro èm que todos 
os crèdos, todos ôs homens 
Se mantenham ligados por 
lima mesma “afinidade es- 
piritúàl”, tirãndô désth ex­
pressão qualquer sentidò 
sobréhãtúral óú místico. Dó 
oútrb está 0 nósso cóhtra- 
ditor eutriucheirado hó re_ 

'dlito católico-romaílo. Olhan­
do cbm sóbrecénhò hostil 
quanto possa afastnr-sé dó 
limitãdíssimo recinto èm 
què vivè e imprecando à 
excomunhão divina para os 
princípios, hõmens e acçõès 
guè nãò reèebéram ó plàcet 
da sua santa igrèja...

Como se vê, ha grave di- 
ficuldadè ehi discutir nes­
tas coíidições.

Nó entanto, vadios exa­
minar alguns dos pontos 
da quèStão a qúe estas pa­
lavras servem hójè dé in- 
troitó.

©asa eà'Í3*29ía8i3

As autèridãdès sanitárias 
têem procurado fazer a*prÔ^ 
paganda dè noções dè higie­
ne prática e, hêstè sentido, 
enviaram pafa tódõs os 
'concelhos centenares de 
cartazes, pàfa sèrem afixa­
dos nos lugares mais públi­
cos das frèguesias-, por inter­
médio das autôridadès ad- 
minist r ati vaè.

Põis um destes dias, em 
Côdeçõso, um tal sb. Joa­
quim Crúz Crapèços, engaf- 
fêgado, ao que parece, da 
afixação dè uni desses car- 
'fázes, tevè o cuidado prévio 
de lhe còrtar o dístico que 
o eheima—“Serviço da Re- 
publica”- -e que lhe dá pfe- 
cisamente o carácter Oficial. 
Pelos modòs o nóme dá Rè- 

■ pública causa engúlhôs áó 
homenzinho, que deveria 
ão menos lembray-se dê qúè 
é úm sinistrado da gúefra 
è que dêste rêgimè está cô- 
ihendó á súa pensão.

Mas se nada temos qúe 
vêr Cóm as afinidades talás- 
sieas do sujeito, não pode­
mos deixar sem reparo a 
falta que êle praticou em 
assunto qúè é de serviço 
público è qúè, havendo sido 
notadõ, poderia ter-lhe acar­
retado qúálqucr sensabo- 
ria.

Chamamos a atenção do 
sf. Adíúiuistfadór do Con­
celho pará o caso, a fim de 
convencer èhéfgicamente O 
sr. CrapeçoS que> apesar do 
que julga, ainda vivemoà 
sòb a fórmula republicana.

Ainda os báldios de
Vale-ÈCíaro

Cóústà-nóS qúè, sem eni- 
bargo da imponente de­
monstração feita pelo pòvo 
de Vale-de-Bóouro, de que 
nãò qttéria se procedesse á 
venda dos terrenós bãldios 
da freguedia, conforme re­
latamos no passado núme­
ro dèsté semanário’, a Co­
missão Administrativa da 
Junta da fregúèsia mais 
uma vez atraiçoou a verda­
de fazendo lavrar uma acta 
na qual, em vez de se rela­
tar sumáriamente o aconte­
cido como razão determi­
nante e parece-nos que bas­
tante eloquente para não se 
realizar a venda dos bal­
dios, se mencionara ; que a 
venda se não Çizera porque 
não houvera axmematantesT

Se isto é verdade, por 

aqui se póde calcular o de­
saforo.

Mas, vamos a Saber: ^a 
Comissão já pèdiu a sua 
exoneração ou 0 sr. Admi­
nistrador já promovêú, co­
mo deveria fazér, á demis­
são dela?

Insistimos, unlà vez mais, 
em qúê o caso nãò pòde fi- 

^edi' assim e que sè impõe 
•a substituição imediata da 
'Comissão por Culpè, da qual 
“gfáVes acontecimentos po­
deriam ter ocofrido.

Da Comissão dè defesa 
dos baldios dè Vãle-de-Bou- 
ro recebemoà á cópia do se­
guinte telègrâma que no sá­
bado último ioi enviado aò 
sr. Ministro da Àgriculturà: 
. «Comissão défêga terrenos bàl- 
dios,. freguesia Vale-de-Bouroj 
Celorico Basto,'■envia respeitó- 
sa« saudações V. Ex.a rogaúdú- 
-Ihe fávorãiôofeonsentir qite tais 
bàldiOs. êefàin alienad-oè qàe 
constitui Verdadeira desgraça 
peqpqnos .proprietários qãàsi 
totalidade freguesia. Rãrtílha 
não póde;efectuar-Se pcifnão sá- 
tisíazer .requisitos e.xigidos lei 
Úein áièsmo é desejada é'a ’ven- 
,dà révúlta. e indigúa .fregifèsía 
inteira portanto írèguêííea Vale- 
-dV-Bouro solicitàái y. Ex-> qúe 
bãldios continuem iogvádóçiro 
-público para íàenos ábastàdyk 
poderem livreigeiite ròçar úráto 
cortar lenhaíndispênsàtvl grari- 
geio suas tèrras. E’áCto justiça 
mas ao mesiúo tempo, tanibiáii 
de caridacte qtié V. Ex? pfátiéà 
para coín lesta bôa -gente que 
tanto tràbatha ‘é tanto sofre.

Não qúelra V. ExA permitir o 
despóvoãtííento dos canjpos nes­
ta grande e rica, nàç&t). O inbvi- 
mento de hostilidade contra a 
'terra & à ruína do -país visto éla 
sèr fo.ntè iRexgotável dc toda 'a 
abundância. . NeCessàrip è que 
profissão agriciilturà hão perca 
setis culto resta Zeiidó-os'emigrar 
para muito lolige corno.a Éàirtós 
outros. Senltórengèhlieiro-agtò-  
nohro Roberto Dàlman distintis- 
simo funcionário poderá infor­
mar Y. Ex.a grandíssima cála- 
íh idade que trearreta está fré'- 
gitesia yendá dos seus, baldios; 
, Pela Comissão, Antòiiío An- 

drade, Gemeptino de Sousa, Jo­
sé Pereira e José Pinfõ^.

O àftigo que publicámos 
ha sámana passada á pro­
pósito do émbáté dè dois 

y-- "carros coúdúzihdo passa­
geiros para õ Porto, ao ser- 

। viço das Empresas Silva, è 
| Mota, foi bqm recebido péla 
Í opinião. Sabíamos qúè ás- 

Sim dêvefiá acontecer, unia 
ve^ que; ao eScrévê-Io, na­
da mais fízemós do qúe 

j concretizar unia coisa què 
| àndava no pensar dè tõdos 
F quantos a tal fespeito hou- 

vêssem qúe manifestar o seu 
modo de vêr.

De esperar Será, põf issd, 
qúê as ãútoridades não de­
morem à sua intervenção 
ho assúnto pela fórma que 
apontamos e que Será, es- 
tamõs certos, a niais con- 
vénientê paru se pôr termo 

!' ã Uma Causa permanente de 
conflitos. A alternação das 
Carreiras é absolútamêiite 
necessária. E para que ha 
distribuição dos dias a es­
tabelecer para cada Empre­
sa não possa haver favóri- 

| tismo, até nisso se deverá 
j atender de modo a que em 
? cada semanaós mesmos dias 
» de serviço toquem alternà- 
s damente às duas EmprêsaS- 

■ Com esta rotação de diário 
í já não ha possibilidade de 
■ se criar um regime dési- 
’ gual.
í

A. /Vdministração deste 
’ jornal deseja adquirir, pa­

gando-os vantajosamente, 
5 os seguintes números do 
| “Povo de Basto”:

230-363-3(>í-3í>6-38í-380-45J 
a 45Õ è 399 a 400.

Foram afixados avisos a 
convidar os soldados liéen- 

I çeadôs do Règiméúto dè In- 
!* fontaria n? 6 para irêiú ser­

vir na Guarda Fiscal da 
Proviúciã de Ahgòlà, dèsde 
que não tenham averbada 
nõ rêgisto disetôliúar pèfta 
superior à 30 dias, è saibam 
lèr, escrèvcr c còiitar cor- 
rèctamentè.

Os interessados dèvèrão 
àpresèútar na sècrétófià do 
Régimèntõ -as dècláfàçõés 
ãté ao dià 30 dó còrréMê.

Mstò Ramôa

lia diàs qúe Ao èncòntía 
nesta Vilã èste hòssò preia- 
do amigo e antigo secretá­
rio è Colabòradói1 dó.“Pòvo 
dè Bàstõ” è actúalméiite 
digno luspéèfòr dá região 
èãcolar á què èste Còhêèlho 
pertence, .qúè veio áqúi em 
serviço oficiàl.

Os nòssõs cúnipriíÃèútos,

Em cúiúpriíhéhtó dà de- 
terminação çàmaràfíà jà 
.quãsi tòdáS as capás dà Vi­
la branquearam õú rèpàrã- 
fam as suas fàchadàò e iàíi- 
fõs cónfihantès com à áua 
públièa, apreSentaúdõ agO- 
ra ó povoado o aspêciò de 
aceio què já a algmis ánós 
dèixafa de ter.

Chaniàmos à àtcúçãó da 
Cimiafii pafa mú ponto Si- 
túado na Rúà dè Serpa 
Pinto-, fronteiro á casa do 
Sf. Avelino Maciel; com­
preendido entre uni prèdfo 
tièstè sr. e oUtró do Sf; Ma- 
núèl dè' Macèdo; ê quê jul- 
gámós sêr têfrénó niúnici- 
pál, que necessita de uni 
pequeiiô calço oú múfõ e 
fespectivo bfampieameútõ.

E' coisa dê ulgúns B mé- 
tros de extensão apenas, 
maó dêstóa niuito da limpe- 
'Za feita nos tèfreúos coúti- 
gúos.

Fsaàíçõ-s® jtiáicãalíS

Por tér entrado ho góst> 
de licèriça dè 10 dias qúe 
lhe fóra cóncedida, retirou 
desta Vila pafa Braga ò di- 
gho Juiz desta cómareà, Sr. 
dr. Mário de Carvalho, as­
sumindo as funções judi­
ciais o respectivo substituto;

fiSercado sejesaraa!
Foram os Seguintes OS 

preços médios de aigiiiis 
gêtleros de consumo no 
mercado desta Vila do do­
mingo passado (10 do cor­
rente) :
Milho aniarelo (20 litro») 

” bráneo ” ” 15^50
Centeio ” ” Í4&Í0
Feijão dè eôr ” ” 28S00

” branco " ” 50S00
Batata ” ” 11^-50
Ovos (dúzia) 48Cú
Galinhas (cada) . . . , . , 14800
Frangos (eada) « , .. . . , 8800
Vinho tinto (litro!. . ... 1^40

Feira de Fermil

Na passada feira dos 19, 
os gêneros de consumo, 
(medida de 29 litros), cor­
reram aos seguintes preços:

Milho, 19^09;—Centeio, 
13S50:—Feijão de côr, 2>1S99; 
—Feijão branco, õhSOO;— 
Batata, 11 $50;—Ovos (dú­
zia), 4S00.

O POTO DE BASTO

ha -de traduzir o corte das

" escadas e do passeio . Ha
ainda uma particularidade
consequente da substituição

deste arruamento : êque vein
diffenltar bastante o transi

to para os veiculos proce
dentes da estrada do Caste

lo ou que para ela se diri
jam , por causa do angulo
extremamente agudo que a
via fica tendo defronte da

casa do sr . Botelho .

Eis apontadas , de tim mo
do geral , as observações
qite nos sugere o plano da
Comissão Administrativa

Municipal e as quais nada
podemos acrescentar relati
vamente ao que se projecta
rá quanto ao jardim ou mer
cado que se diz haver o
propósito de construir a sul
do edificio dos Paços do
Concelho , visto que da plan
ta em referência nada mais

podemos alcançar .
Cono de tudo o que te

mos exposto se depreende ,
aceitamos em principio a
ideia da modificaçãodo lar
go da Vila e a sua ligação

-com o local da projeetada
estação .

Divergimos qiranto ao
modas faciendi que , segun
do o nosso huntilde parecer ,
deveria ter como ponto cen
tral o plano de ampliação
do edificio dos Paços do
Concelho , que se apresenta
esbatido e quasi esquecido
ne projecto em execução .

E tambem não seguiria
mos as pisañas da Comis
são Municipal quando se
meteu a arquitectar por
sua conta e risco um plano
como o que gisou , conven
cida sériamente de que es
tava ali a imortalidade dos
seus engenhosos criadores .

Confiariamos o caso a
um técnico especializado
nêstes assuntos , ao qual po
deriamos , certamente , su
gerir alvitres derivados dos
recursoS económicos do

municipio , condição muito
respeitável a atender ; mas
de quem aceitariamos

projecto que elaborasse ,
embora tivessemos de ficar
modestamente na sombra ,
scientes de que nem todos
po■em ser arquitectos ou
engenheiros..
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Comentários

Em que ficamos ?

0

O nosso colega " Liberal
-de -Basto " ainda não se di

gnou responder å pregunta
que the fizemos de qual era

numero da revista fran

cêsa La Nature , que con
denava as modas femini
nas modernas atribuindo
-lhes os maiores maleficios

para a saúde. Limitou -se a
dizer-nos que procurasse
mos nos , que la estava o
assunto em questão- e mais
nada .

Não , tenha paciència , mas
isto assim não pode ficar ,
pois desejamos que a bem
reconhecida ilustração e su
perior cultura do nosso co
lega não sofra , mais ama
vez, um chequemanifesto.
E ' possivel que o " Liberal "
não tenha agora à mão a
citada revista e que , con
fiado na sua prodigiosa me
mória , se limitasse a citar
de orelha . Pois bem : nós

pomos aquela revista a
disposição do colega ,
quem pedimos o favor de
nos indicar o ponto objecto
da nossa dúvida .

a

E entretanto , visto que
uma coisa não prejudica a
outra , faria a fineza de nos

dizer o que é que o " Libe
"ral " entende por modasmo
deraas - jèie ha tentas !-a
v■r se terá razão nos seus

religiosos escrúpulos con
tra essas coisas do diabo

que the merecem tão fre
quentes amitemas .

E continuamos esperan
do .

Uma sindicância

Uma comissão dos habi
' tantes da freguesia de Vale
--de -Bouro que teem seus fi
lhos na idade escolar , diri
gin ao sr . Inspector do Cir
culo uma queixa contra o
professor oficial daquela
freguesia sr . Domingos jo
sé de Magalhães , a queim
arguem de pauco zelo e
competênciaede variasir
regularidades no desempe
nho das suas funções . O
caso esta seguindo os tra
mites regulares , pelo que
nos absterhos, por agora,

de quaisquer apreciações,
que não nos desligamos de
fazer oportunamente , estan
do nós confiados em que o
digno Inspector sr . Augus
to Ramda , que aqui veio
tratar do caso , procederá
com e maior espirito de
justiça e serenidade no ex■
me dos motivos de queixa
alegada contra o aludido
professor .

E como quere que já ou
vissemos que se procurava
desvirtuar o assunto ligan
do -o a imaginárias perse
guições peliticas , frisemos
daqui nossa repulsa por
tais processos de infame in
sinuação , oferecendo estas
coluhas a quem pretenda
sustentar a verdade desse

facto e ilibar o arguido da
acusação .

A função das
Misericórdias

O artigo que ha dias in
serimos apreciando a dis
cussão ocorridacorrida no último
Congresso das Misericór
dias á volta do carácter que
deveriam ter os serviços a
prestar por estas beneméri
tas corporações , suscitou
reparos feitos pelo nosso
colega local em artigo a
que , por mingua de espaço ,
não podemos dar agora a
espostaquedesejariamos.
Nèle se aproveita o pre

texto para , criticando a
orientação que seguimos e
em que a moral constitui o
processo exclusivo do nos
so modo de pensar e agir ,
se fazerem referèncias de
sacertadas à instituições ou
pessoas cuja acção tem exer
cido o seu reflexo na vida

social do nosso pais . Isso é
devido, claramente, à defi
ciente leitura do muito ,
muitissimo mesmo , que em
tão vasta matéria se en
contra escrito , è sobretudo ,
a erradas noções difundi
das a tal respeito por certa
literatura sectarista .

Depois , parece tambem
que o articulista não quiz
atingir o nosso niodo de
vêr ou de pensar no assan
to , se é que o pode fazer
colocando - se num campo de
exclasivismo em que se lie
afiguram obras do inferno
todas aquelas que não tra
gam a chancela da santa
madre igreja católica -apos
tólica - romana .

Ora , em tais condições é
mmuito dificil e delicado

senão até impossivel - esta
belecer controvérsia .

De um lado catamos nós

com o espirito em absoluto
desinteressado de qualquer■
confissãoreligiosa , sejacla
crist■, budista ou outra ,

mas apreciando em todas
os principios de ordem mo
ral que abranjam on in
cluam e que possam har
monizar - se de modo a esta

belecerem um verdadeiro

campo neutro em que todos
os crèdos , todos os homens
se mantenham ligados por
itma mesma " afinidade es

' piritual " , tirando desta ex
pressão qualquer sentido
sobrenatural on mistico . Do
outro está o nosso contra
ditor entrincheirado no re .
duto católico -romano , cihan
do com sobrecenho hostil

quanto possa afastar -se do
limitadissimo recinto em
que vive e imprecando a
excomunhão divina para os
principios , homens e aceões
que não receberam o placet
da sua santa igreja ...

Como se ve , ha grave di
ficuldade em discutir nes
tas condiçõ■■ .

No entanto , vamos exa
minar alguns dos pontos
da questão a que estas pa
lavras servem hoje de in

troito .

Caso estranho

As anteridades sanitárias

têem procurado fazer a pro
paganda de noções de higie
ne prática e, nêste sentido ,
enviaram para todos os
concelhos centenares de

cartazes , para serem afixa
des nos lugares mais públi
cos das freguesias , porinter
médio das autoridades ad
ministrativas .

Pois um destes dias , em
Codeçoso , um tal sr . Joa
quim Cruz Crapeços , encar
regado , ao que parece , da
afixação de um desses car
tazes , tévé o cuidado prévio
de the cortar o distico que
o encima- " Serviço da Re
påblica " -- e que lhe dn pre
cisamente o caricter oficial .
Pelos modos o nome da Re

pública causa engülhós áó
homenzinho , que deveria
ao menos lembrar -se de que
é um sinistrado da guerra
e que dèste regime està co
thendo à sua pensão .

Mas se nada temos que
vêr com as afinidades talas

sicas do sujeito , não pode
mos deixar sem reparo a
falta que êle praticou em
assunto que é de serviço
público è que , havendo sido
notado , poderia ter -lhe acar
retado qualquer sensabo
ria .

Chamamos a atenção do
sr . Administrador do Con
celho para o caso , a fim de
convencer enérgicamente o
sr . Crapeços que , apesar do
que julga , ainda vivemos
sob a formula republicana .

Ainda os bádios de
Vale-de-Bouro

Consta -nos qite , sem em
bargo da imponente de
monstração feita pelo pòvo
de Vale -de -Boonro , de que
não qitéria se procedesse á
venda dos terrenos baldios

da freguesia , conforme re
latamos no passado núme
ro dêste seianirio , a Co
missão Administrativa da
Junta da freguesia mais
uma vez atraiçoou a verda
de fazendo lavrar uma acta

na qual , em vez de se rela
tar sumariamente o aconte
cido como razão deteruri

nante e parece -nos que bas
tante eloquente para não se
realizar a venda dos bal
dios , se mencionara que a
venda se não fizera porque
não houvera arrematantes !

Se isto é verdade , por

aqui se póde calcular o de
saforo .

Mas , vamos a saber : Ja
Comissão já pedia a sua
exoneração ou o sr . Admi
nistrador jå promoveu , co
mo deveria fazer , a demis
são dela ?

Insistimos , uma vez mais ,
em que o caso não pode fi
car assim e que se impõe
a substituição imediata da
Comissão por culpa da qual
graves acontecimentos po
deriam ter ocorrido .

Da Comissão de defesa
dos baldios de Vale -de -Bou
ro recebemos a cópia do se
guinte telegrama que no sa
bado último foi enviado ad
sr . Ministro da Agricultura :

« Comissão defesa terrenos bål
dios ,, freguesia Vale-de -Bouro ,
Celorico Basto , envia respeito
sas sauda , bes V. Ex.ª rogando
-lhe favor não consentir que tais
baldios , sejam alienados que
constitui verdadeira desgraça
pequenos proprietários quasi
totalidade freguesia . Partilba
não pode efectuar -se por não sa
tisfazer requisitos exigidos lei
nein resmo é desejada e a ven
da revolta e indigna freguesia
inteira portanto freguêses Vale
-de -Bouro solicitan V. Exia que
beidios continuem logradouro
publico para menos abastados
poderem livremente roçar moto
cortar lenha indispensävel gran
geio suas terras . E ' acto justiça
mas ao mesino tempo tamlsem
de caridade que V. Ex . pratica
para com esta bôa gente que
tanto trabalha e tanto sofre .

Não queira V. Ex . permitir o
despovcamento dos campos ■■■
ta grande e rica nação . O movi
mento de hostilidade contra a
terra è a ruina do país visto ela
sèr fonte inexgotável de toda a
abundancia . Necessário è que
profissão agricultura não perca
Seus cultores fazendo -os emigrar
para muito longe como a tantos
outros . Sentoren enheiro -agro
nomo Roberto Dalman distintis
simo funcionário poderà infor
mar V. Ex.a grandissima cala
midade que acarreta esta fre
guesia venda dos seus baldios .

Pela Comissão , Antonio An
drade , Clementino de Soustr , Jo
s■ Pereira e José Pintor .

Ecos & Notícias

Carreiras
automóveis

O artigo que publicamos
na semana passada a pro
pósito do embaté de dois
carros conduzindo passa
geiros para o Porto , ao ser
viço das Empresas Silva é
Mota , f■i b■m recebido pela
opinião . Sabiamos qué as
sim deveria acontecer , unia
vez que , ao escreve - io , na
da mais fizemos do que
concretizar uma coisa que
andava no pensar de todos
quantos a tal respeito hou
vessem que manifestar o seu
modo de vêr .

De esperar será , por isso ,
que as autoridades não de
morem a sua intervenção
ño assunto pela forma que
apontamos e que será , es
tamos certos , a mais con
veniente para se pôr termo
a uma causa permanente de
conflitos . A alternação das
carreiras & absolutamente

necessária . E para que na
distribuição dos dias a es
tabelecer para cada Emprè
sa não possa haver favori
tismo , até nisso se deverá
atender de modo a que em
cada semana os mesmos dias

de serviço toquem alterna
damente às duas Empresas .
Com esta rotação de diario

já não ha possibilidade de
se criar um regime desi
gual .

" O Povo - de -Basto "

A Administração dêste
jornal deseja adquirir , pa

gando-os vantajosamente ,
os seguintes números do
" Povo de Basto " :

230-363-364-336-384-386-453
a 455 ■ 399 a 406 .

Convite

Foram afixados avisos a
convidar os soldados licen
ceados do Regimento de In
fantaria n.º 6 para irem ser
vir na Guarda Fiscal da
Provincia de Angola , desde
que não tenham averbada
no registo disciplinar pèña
superior à 30 dias , e saibam
ièr , escrever e contar cor
rectamente .

Os interessados d■vèrão

apresentar na secretaria do
Regimento as declaraçõ■ς
até ac dia 30 do corrente .

Augusto Ramba

Ha diàs que se encontra
nesta Vila este nosso preza
do amigo e antigo secreta
rio è colaborador do " Pevo
de Basto " è actualmente
digno Inspector da região
escolar a que éste Concelho
pertence , que veioeio aqui em
serviço oficial .

Os nossos cúmprimentos .

A limpeza da Vila

Em cumprimento do de
terminação camararia ja
quási todas as casas da Vi
la branquearam on repara
ram as suas fachadas e mu
ros conanantès com à vin

pablica , apresentando ago
ra o povoado o aspecto de
aceio que já a alguus años
deixara de ter .

Chamamos a atenção da
Câmara para um ponte sia
tuado na Ruan de Serpa
Pinto , fronteiro á casa tio
sr . Avelino Maciel , com

preendido entre unt predio
dêste sr . e outro do sr . Ma
nuel de Macédos e que jal
gamós ser terreno munici
pal , que necessita de uni
pequeno calço on muro e
respectivo bran qucamento .

E' coisa de alguns 3 me
tros de extensão apenas ,
mas destoa muito da limpe
za feita nos terrenos conti

guos .

Funções judiciais

Por ter entrado no gôso
de licença de 10 dias que
the fora concedida , retirou
desta Vila para Braga o di
gno Juiz desta comared , s .
dr . Mário de Carvalho , as
sumindo as funções judi
ciais o respectivo substituto .

Mercado semanal

Foram os seguintes os

preços medios de alguns
gêneros de consunto no
mercado desta Vila de do

mingo passado ( 16 do cor
rente ) :

Milho antarelo (20 litros ) 15550
branco 15%30

Centeio 14300

Feijão de cor 28500

branco " 50500

Batata 11850

Ovos ( dúzia ) . 4800

Galintas ( cada) 14800

Frangos (enda) 8500

Vinho tinto ( litro ) . 1540

Feira de Fermil

Na passada feira dos 19,
os gêneros de consumo ,
( medida de 20 litros ) , cor
reram aos seguintes preços :

Milho , 16800 ;-Centeio ,
13850 :-Feijão de côr , 23500 ;
-Feijão branco , 50500 :
Batata , 11550;-- Ovos ( dù
zia ) , 4500 .



(borrão de jRondim 

19 de Junho
HONROSA VISITA

Encontra-se nésítá Vila, 
sendo hospede do sr.. Adria­
no Pinto Coelho, da Casa 
do Eiró, ò Sr. IT. ‘João 
Evangelista de Lima vi dal, 
ílustbô ArcebiSpo-Bispo de 
Víiawieál, qúe contá defao- 
rat-se Scsía localidade .-atè 
■ãò dia 2á do corrente se- 
gaindô dèpois para Viater- 
do-òaStsàò, onde vai tomar 
parto Ao Congresso Èúéa- 
fistic^, tehcioaa&ào. antès 
íaZSÈ uma visita ás fregue­
sias do èosso. òoacelho.

Sem''embargo de não ter 
caracter ohòlal a vinda dô 
ilustro prelado a esta Vila, 
Sua Èx.a Rev.ma tive nák 
acolhimento muito aíectuo- 
do ádhdo agúardado pela 
aut o f i d a d è ad m 1 histra vá, 
Càmará Nlàaieipal, Corpo­
ração de Bomhéihos, é mui­
tas outras pèèsôas de mais 
representação da nossa ter­
ra', é tendo-lhe, sido lánçà- 

xláÁ flores no traiôcto das 
ruas da Vila até á easà em 
què ficoii KõApèàadm

Ontem Sua Ex.a RéV.““ 
■celebrou missa na igreja 
matriz e tanto à entrada co^ 
mo a, salda do templo tpi 
alvo de uma carinhosa ma- 
ndfeStÁdÃo âó.^èvo.
LUZ ELECTRICA

Dà-sè como pósitívO que 
a inaugtirâÇãó da luz elé- 
ctrica nesta Vila Seja nO dia 
35 do prõiimo mès de Jú- 
1110, coincidindo óoni á po- 
pularissima festa do San­
tiago lio áíonte Farinha e 
coai ò feriado munióipal 
e m Ceio pico -de-B asto»

Os trabalhos "aqui achanl- 
-se qúisi tórminados, pro- 

■cedvhdo-sé agora a -instala* 
çõós particúlarós da luz. 
NOTÍCIAS PESSOAIS

Estiveram aqui ha diásj 
tuide vieram tratar da .pro­
posição-de um pleito jddi- 
cial, os srs. dr. Joaquim 
Desterro dê Almeida, dr. 
Metelo e dr. Pimeúteí, da 
Vila de Pinhel,

C.

Co? re spondsriclas

Fermil, W de Júnho
(Retardada uà Redáeção)

O MERCADO
A feira do dia 8 esteve 

bastante concorrida de gê­
neros, porem pouco povo e 
pouco negocio. Havia muita 
batata nova que se vendeu 
dc 10 a 1EJÓ0 o alqUeire e o 
milho Vendeu-ae a 15$50 e 
1GS00.
UMA FITA DE CINDIA

No dia da feira andaram 
aqui uns indivíduos a tirar 
fotografias, dizem que para 
uma fita da vida do José do 
Telhado. Havia prémios pa­
ra quem se apresentasse . 
mais bem vestido ao rigôr 
da época, mas ninguém ga­
nhou o prémio por não es­
tar nas condições. Dizem 
que ficaram de voltar.
FUTEBOL

No último domingo rea­
lizou-se no campo da Rasa 

'tini desafio dè'"futebol entre j 
õs Clubes da Gandarela e | 
Fermil, -vencendo os fermi- j 
lenses por 6-1.
LUZ ELECTRICA j

Os empregados da Câmara ? 
tèem andado nos últimos ; 
dias a trabalhar para com- 1 

pletar a instalação da luz 
electrica estando já coloca­
das as lampadas.
PROJECTOS...

Fala-se que a Câmara vai 
realizar alguns melhora­
mentos eni Fermil, mas is­
to são pro jactos antigos e 
cròniéos e em que jà nin­
guém acredita...

-

i IncófepÇecnsivcl si­
lencio I

Jámaiis sèfàs esqueci­
da, escreve breve e diz 
•como poderei vêr-te ao 
menos uma só vez.

^OndC está ELA?

a

Secção agrícola

A batata
A batata, alimento popu­

lar por excélcncia, não ba­
nido da mêsa dos ricos an­
tes servindò-lhe de regalo, 
e sem dúvida, o preseilté 
mais valioso que o Novo 
Mundo fez ao Antigo.

Na Irlanda, chamam-lhe 
o pâo dõs pôbres; e na vér- 
dade, nu ma região onde ha­
ja grándê abundância dé 
bafàtas, nunca ha a recear 
á fome; ínfelizmente; po­
rém, a cultura da batata não 
se faz ainda entre nósj como 
dèvè ser; e por isso» todos 
Os anos, triste c ter de di* 
zèr qtte do estrangeiro Vegm 
pafa Portugal muitos milha* 
res de quilos. Ha poucos 
anos ainda, por êstès conce­
lhos mais próximos, a cul­
tura da batateira se fazia nos 
peóres terrenos, debaixo dás 
ramadas, em qúàlqúéb can« 
to abandonado, sem qual­
quer adubação apropriada 
e com pequenos tubérculos 
degenerados, quando se não 
utilizavam para sementè» 
bocados de casca, Com um 
ôlho aderente. E dai as 
produções déficicntissimas. 
Pouco a pouco, porém, o 
nosso lavrador se vai con- 
vencerido dê que a cultura 
desta preciõsa planta só se­
rá vantajosa qúaiido fèità 
segundo as fegfas acorise- 
Ihadas pela seiência agfo- 
nómiéá.

E já hoje se vai proêiirán- 
do aumentar a produção 
dêste túbérciilo, alargamlo- 
-sè a sua área de enluvo. 
No entalido, estamos ainda 
muito longe do pfeciso, por­
que a maioria dos nossos 
lavradores cometem muitos 
êrroS. Assim: — Estfumam 
pouCo e mal, uns só Com 
esterco, e outros aplicando 
imprópriamente os adubos 
químicos, muitas vezes neu- 
trálizando-se. Plantam ás 
batatas muito juntas e des­
prezam Como jã dissemos a 
escolha da semente e do 
tçrreno a que muitas vezes 
não dão o conveniente pre­
paro. Enterram também, 
por vezes, as batatas muito 
fundas; não combatem as 
doenças que as atacam dei­
xando queimar a rama, e 
arrancam os tubérculos an­
tes do tempo. EnQm, tudo 
ao contrário.

Nesta altura, ocorre-nos 
a consulta que tantas vezes 
vemos fazer :—<’Será vanta­
joso cortar a flór das bata­
teiras?

Desde que não queiramos 
aproveitar á seinente pára 
a reprodução, não ha dúvi­

da nenhuma que, as flôres 
são órgãos inúteis e até no­
civos, pois que absorvem 
seiva em dé^imento dos tu­
bérculos; por isso mesmo, 
não devemos deixar formar 
as flôres cortando os bo­
tões que aparecerem. çE a 
rama? ^Deve também po­
dar-se? Ha quem aconselhe 
a cortá-la pelo meio, quan­
do ha excesso de vegetação 
em detrimento do tubércu­
lo, aplieandõ-Ihè ao mesmo 
tempo cinza e fôsfato Renà- 
nia nos pés. A prática, po- 
rèm, tem mostrado que a 
simples capação cia flòr ou 
a supressão de parte dq ra­
magem nem sempre dão em 
fesultado o aúmento das 
batatas. Porém-, esta opera­
ção é racional, pois que, 
sendo o tubérculo uni rãino 
súbterráiieó, é natural que 
éè desenvolva suprimindo 
alguns dos ramos aéreos. 
Todavia, proeeda-sé com 
cautela.

Agora e-quanto à conser­
vação das batatas, Es êste 
um Cáso muito sério, apo- 
drecéndo com facilidade, 
ou rêbentando-lhes os olhos. 
Três coisas as estragam i — 
o calôr, a humidade e á 
falta de ar. Por isso, o pri­
meiro cuidado consiste em 
éséolhçr lúgar sèco e com 
pouca luz, devendo còloeár- 
*se as batatas em camadas 
de 10 a lõcni. polvilhadas 
de cal e separadas por pa­
lha afim de. que o ar passe 
através dessas camadas.,

Para que ás batatás hão 
germinem—não deitém Os 
ijrêlos-—muitos processos sê 
tèém indicado, desde á iihef- 
sâo eni ágúa a ferver, a es­
tratificação com ciâzas, car­
vão, terra sèca» areia e cal, 
etc., até aos méids qUimi- 
cos, processo mais prático, 
como aconselha o profes­
sor pàfiáiense Mr. Sehri- 
baux, mergúlhãndo-se Os 
tubérculos durànte 10 ou 
12 horas numa solução mui­
to diluída de ácido sulfúri- 
ço (1 litro de ácido para 
.100 litros de água). O gre­
lo é assim queimado, sem 
atingir a pôlpa rsàgúafda* 
da pela pele, mais dura que 
aquele.

Hortelã.o

Tlegisto pesscal

Ém sèrviço de tribmtal 
côléctivo estêve ãnte-ontem 
em Fale o sr. dr. Mário 
Macedo de Carvalho, M.m0 
Jiiiz desta comarca.

=Pãssã hoje o aniversá­
rio nátalicio da sr.“ D. Pa­
ria Fmldiá Monteiro^ çjentil 
filha do sr. Vasco Gustavo 
Monteiro, desta Vila.

ptslas

•J

TRIBUNAL JUDICIAL

Dia 11 de Junho
Noníeàção de louvados no in­

ventário de António de Olivei­
ra, de Pombal, de ^Knioia (2.° 
oficio).

Deçlaraçâo de honra aos lou­
vados no inveiitàrio de Bernar­
do Exposto, de Fermil, de Mola­
res (4.° oficio).

Dia 12 de Junho
Julgamento dos réus Luís Al­

ves da Mota, Augusto Alves da 
Mota, Joaquim Alves da Mota, 
Manuel da Mota, João Baptista 
Poriilho, Manuel Alves da Mo­
ta, Joaquim Fernandes Alves da 
Mota, Antônio de Barros Maga­
lhães e Carlos Bernardino Poi'- 
tilho, das freguesias .do Corgo e 
Canêdo, pelo crime de ofensas 
corporais, sendo os primeiros 
cinco condenados e os restantes 
absolvidos (4.° oficio).

Grande e variado sortido cm mercea­
ria, papelaria, chá, café, louças e miu- 
dézãs. Conservas das melhores fábricas. 
Ázeitoiia de Eivas em latas aos melhores 
preços,do mercado; Grão de bico e tapio­
ca. Chocolates dos mais acreditados" iá- 
bficántes. Sem pre especialidade em azei­
te ptíro de oliveira.

Unico agente nesta Vila de publica­
ções das casas Aillaud, Ltd.a, de Lisboa; 
Ghardrca de Leio & Irmão, Ltd.«, do 
Porto.

“Século” e “Modas & Bordados”

Visiiem esta casa, sita ao fundo da 
Prnça Albino Alves Pereira

(Antiga Municipal)

Aú liência de 13 dê Junho
BISTRIIUTcaO- A e Aó.de des­

pejo cm quó è autora M-n-a» Ro- 
sà Lopes .Ribeiro, Ce Santo E.;tê- 
Yào. de Regadas, ue Fafc, e ré 
Ford lia. Marinho, de Barrega, de 
Borba (2.° oficio).

Audiência de 11 de Junho

Lieitafõ.é; no inventário de 
José dos Reis, da Igreja, de Ou- 
rilhc^í,® ofício), e no inventário 
de. José Evári.sco Gonçalves, de 
Infesta (3.° oficio).

Declaração de. honra, a os peri­
tos na acção iria em que 
são autores Ah aro Pires Silvei­
ra e espôsa, de Barreiros, de 
Britelo, e réus Manuel hiàcio 
Liniá e espôm, de Loureiro, Gè- 
irieos (2.° oficio).

NoméãÇões de louvados no in­
ventário de Cláudio T. Coelho, 
de Várzea, de Agride o£») e 
no inventário* de Joaquim Gon- 
çàlves, de Rebordãos, de Infes­
ta G." oficio).

Conselho de familia para áp- 
torizar a licitação por parte da 
menor, no invenlèriô de Bernar­
do da Mota, de Alfarcla, de Ca- 
çarilhe (3.° ofício).

REPARTIÇÃO DO
REGISTO CIVIL

Movimento do serviço d esta 
Ilepártijão desde o dia 

10 a 16 do corrente

NASCIMENTOS : -= Carmindá, 
f. de Emilia Gonçalves, do Rè- 
go;—Alzira, f. de Cuimiro Pin­
to e de Carolinu Carvalho Gon­
çalves, de Moreira:—íManuel Joa­
quim, f. de José de OlivAra e 
de Maria de Freitas, de Riba ;;—■ 
Maria Fehnanddí f. de António 
Gonçalves de Moura e de E;ni- 
lia Aúgtista da Mota Coelho, de 
Britelo;—‘Serafim, f. de José Car­
valho e de fiaria Ch-.-mlho, de 
Arnoia;—-Irmimo, f. de Bariiar- 
dino Alves de Carvalho e de 
Emllia da Cunha, de Canèdot— 
Maria Alzira, f. de Joaquim Tei­
xeira Velòso e dc Maria das Dô- 
res Teixeira Marinlio, de Canè- 
do;—‘Joaquim, f. de Jo-G Teixei­
ra Leite e de -'Aurora Coelho, de 
Agilde;—Ana Henriqueta, f. de 
Alberto Alves Radr/gees e' de 
Ana Isaura uM-.uhxM Monteiro, 
de Veade:—Marfa Emitia, f. de 
João da Silva e de Deollivia Tei­
xeira, de Britelo; —Antópio, f. 
de Joaquim Lopes da Cunhae 
de Filomena Lopes, de Ourilhe; 
—.Francisco, f. de Albáiio Men­
des e de Maria Lopes, de Mola­
res;—Flãvio Xavier, f. de José 
Teixeira Xavier e i! ■ Macia Viei­
ra, de Codoçòsot —|úlia, f. dc 
Rosa Alves de Carvalho, de Ga­
gos:—Maria Cecília, f. de Elias 
Teixeira Gonçalves e dc Aurora 
Pinto BailJGra, de BriteL;; -Ma- 
i-ja da Concélcão, f. 'c Jilvinó 
d a Costa e dc Maria Coelho, de 
qrnoia.

CASAMENTOS:—Joaquim Tei­
xeira da Cunha CânipoH,, com 
Filomena Aiveá Ribeiro, de Ca- 
nedo;—-Arnaldo <te Sou^a, com 
Mana das Dôçes Pereira, de Ar- 
noia;—Armindo Alvéa Monteiro, 
com 'daria Joaquina Gonçalves 
Ferreirá, do Râgo.
\ ÓBITOS—Alzira Pinto, de Mo-
reira;—António Alves da Mota, 
do Rêgo;—António Marinho Ve­
lais,.de Borba;—Manuel António 
dá Cunha, do Rêgo;—Maria Au­
gusta da Ctinha, cie Veade.

= DE-= 
ANTÓNIO MARINHO 

R. TEIXEIRA

GÉLORICO DE BASTO
—HJ3ÍSA-

Cóinpkto sortido de 
todos os artigos de ou­
ro o pí^ta. Relógios e 
estojos para brindes.

Compra ao melhor 
preço, ouro velho e pra­
ta.

Concerto de relógios 
e de artigos de ourive­
saria.

Ps*eços

Na Travessa da Rua 
Alta, desta Vila, uma 
corrente de casas habi­
tadas por 3 inquilinos, 
a principiar no prédio 
de varandim e terminar 
no portão dc ferro.

Quem pretender diri- 
ja -se ao seu proprietá­
rio, residente na Casa 
do Fijô, de Arnoia, Ma- 
nuel Teixeira de Mace­
do.

BICICLETA 
“METEO RE”

Em perfeito estado, ven- 
de-se na Ourivesaria Celo- 
ricease.

O POVO DE BASTO

Correio de Mondim

19 de Junho

HONROSA VISITA

Encontra -se nesta Vila ,

sendo hospede do sr.. Adria
no Pinto Coelho , da Casa
do Eirs , o sr . D. João
Evangelista de Lima Vidal ,
ilustre Areebispo -Bispo de

Vila -Real , que conta demo
rar -se nesta localidade ute
ao dia 24 de corrente se

guindo depais para Viana
do -Castelo , onde vai tomar
parte no Congresso Euca
ristice , tencionando antès
fazer uma visita as fregue
sias do nosso conceito .

Sem embargo de não ter
caracter oficial a vinda do

ilustre prelado a esta Vila ,
Sua Ex . Rev.ma teve 1: 1
acolhimento muito afectuo
so sendo aguardado pela
autoridade administrava ,
Câmara Municipal , Corpo
ração de Bombeiros , è mui
tas outras pessoas de mais
representação da nossa ter
ra , e tendo - lhe sido lança

das flores no trajecto das
ruas da Vila até à casa em
que ficon hospedado .

Ontem Sua Ex . Rev. mit

celebrou missa na igreja
matriz e tanto à entrada co
mo a saida do templo foi
alvo de uma carinhosa ma

nifestição do povo .
LUZ ELECTRICA

Di -se como positivo que
a inauguração da luz ele
etrica nesta Vila seja no dia
25 do próximo mês de Ju
Tho, coincidindo com a po
pularissima festa de San
tiago no Monte Farinha e
com o feriado municipal

em Celorico -de -Basto
Os trabalhos aqui acham

-se quisi terminados , pro
cedendo -se agora a instala
ções particulares da laž .

NOTICIAS PESSOAIS

Estiveram aqui ha diás ,
onde vieram tratar da pro
posição de um pleito judi
cial , os srs . dr . Joaquim
Desterro de Almeida , dr .
Metelo e dr . Pimentel , da
Vila de Pinhel .

C.

Correspondencias

Fermil , 10de Junho

( Retardada na Redacção )

O MERCADO

A feira do dia 8 esteve

bastante concorrida de gê
neros , porém pouco povo e
pouco negócio . Havia muita
batata nova que se vendeu

de 10 a 14300 o aiqiteire e o
milho vendeu -se a 15550 e
16500 .

UMA FITA DE CINEMA
-No dia da feira andaram

aqui uns individuos a tirar
fotografias , dizem que para
uma fita da vida do José do
Telhado . Havia prémios pa
ra quem se apresentasse
mais bem vestido ao rigor
da época, mas ninguèm ga
nhou o prêmio por não es
tar nas condições . Dizem
que ficaram de voltar .
FUTEBOL

No último domingo rea
lizou -se no campo da Rasa
tim desatio de futebol entre

tos Clubes da Gandarela e

Fermil , vencendo os fermi
lenses por 6-1.

LUZ ELECTRICA

Os empregados da Câmara
teem andado nos últimos

dias a trabalhar para com

pletar a instalação da luz
electrica estando já coloca
das as lampadas .

PROJECTOS ...

Fala -se que a Câmara vai
realizar alguns melhor■■

mentos em Fermil , mas is
to são projectos antigos e
crónicos e em que ja nin
guèm acredita .

C.

¡ Incompreensivel si
lêncio l

Jámais serás esqueci
da , escreve brève e diz
como poderei vêr - te ao
menes uma só vez .

¿Onde está ELA ?

C.

Secçãoagricola

A batata

A batata , alimento popu
lar por excelência , não ba
nido da m■sa dos ricos an

tes servindo -lhe de regalo ,
è sem dúvida , o presente
mais valioso que o Novo
Mundo fez ao Antigo .

Na Irlanda , chamam -lhe
o pão dos pobres ; e na ver
dade , numa região on le ha
ja grande abundância de
batatas , nunca ha a recear
a fome . Infelizmente , ■■
rèm , a cultura da batata não
se faz ainda entre nós , como
dévé ser ; e por isso , todos
os años , triste é ter de di
žèr que do estrangeiró veem
para Portugal muitos milha
res de quilos . Ha poucos
anos ainda , por estes conce
lhos mais próximos , a cul
tura da batateira se fazia nos

peores terrenos , debaixo das
ramadas , em qualquer can
to abandonado , sem qual
quer adubação apropriada
e com pequenos tuberculos
degenerados , quando se não
utilizavam para semente,
bocados de casca , com um
ôlho aderente . E dai as

produções deficientissimas .
Pouco a pouco , porèm , o
nosso lavrador se vai con

veacendo de que a cukura
desta preciosa planta só se
rá vantajosa quando feita
segundo as regras aconse
lhadas pela sciência agro
nómica .

E ja hoje se vai procitran
do aumentar a produção
dêste tuberculo , alargando
-se a sua área de cultivo .
No entanto , estamos ainda

muito longedo preciso, por
que a maioria dos nossos
lavradores cometem muitos

êrros . Assim : - Estrumam
pouco e mal , uns só com
esterco , e outros aplicando
imprópriamente os adubos
quimicos , muitas vezes neu
tralizando -se . Plantam as
batatas muito juntas e des
prezam como já dissemos a
escolha da semente e do
terreno a que muitas vezes
não dão o conveniente pre
paro . Enterram tambem ,
por vezes, as batatas muito
fundas ; não combatem as

doençasque as atacam dei
xando queimar a rama , ■
arrancam os tuberculos an
tes do tempo . Enfim , tudo
ao contrário .

Nesta altura , ocorre -nos

a consulta que tantas vezes
vemos fazer : -¿Será vanta
joso cortar a flor das bata
teiras ?

Desde que não queiramos
aproveitar a semente para

da nenhuma que , as flores
são órgãos inúteis e até no
civos , pois que absorven
seiva em detrimento dos tu

béreulos ; por isso mesmo ,
não devemos deixar formar
as flores cortando os bo

tões que aparecerem . ¿E a
rama ? ¿Deve tambem po
dar -se ? Ha quem aconselheaconse
a cortá -la pelo meio , quan
do ha excesso de vegetação
em detrimento do tubéreu
lo , aplicando -lhe no mesmo
tempo cinza e fosfato Rend
nia nos pés. A pritica , po
rèm , tem mostrado que a
simples capação da flor ou
a supressão de parte da ra
magem nem sempre dão em
resultado o aumento das

batatas . Porém , esta opera
ção é racional , pois que,
sendo o tuberculo um ramo

subterraneo , é natural que
se desenvolva suprimindo
alguns dos ramos aéreos .
Todavia , proceda -se com
cautela .

Agora e quanto a conser
vação das batatas . E' êste
um caso muito sério , apo
drecendo com facilidade ,
ou rebentando -lhes os olhos .
Très coisas as estragam :
o calor , a humidade e a
falta de ar . Por isso , o pri
meiro cuidado consiste em

éscolher lugar sèco e com
pouca luz , devendo colocar
se as batatas em camadas

de 10 a 15cm . polvilhadas
de cal e separatias por pa
lha afim de que o ar passe
através dessas camadas .

Para que as Latatas não
germinem - não deitem os
grêios - muitos processos se
tèem indicado , desde a imer
são em água a ferver , a es
tratificação com cinzas , car
vão, terra sèca, areia e cal,
etc. , até aos meios quimi
cos, processo mais prático ,
como aconselha o profes
sor parisiense Mr. Schri
baux , mergulhando -se os
tubérculos durante 16 ou
12 horas numa solução mui
to diluida de ácido sulfüri

ço ( 1 litro de ácido para
100 litros de água ) . O grê
lo é assim queimado , sem
atingir a polpa resguarda
da pela pele , mais dura que
aquèle .

Hortela.o

Registo pessoal

Em serviço de tributal
colectivo esteve ante - ontem
em Fafe o sr . dr . Mario
Macêdo de Carvalho , M.mo
Juiz desta comarca .

Passa hoje o aniversá
rio natalicio da sr . D. Ma

ria Emilia Monteiro , gentil
filha do sr . Vasco Gustavo
Monteiro , desta Vila .

Pelas Repartições

TRIBUNAL JUDICIAL

Dia 11 de Junho

Nomeação de louvados no in
ventário de António de Olivei
ra , de Pombal , de Arnoia ( 2.0
oficio ) .

Declaração dehonra aos lou
vados no inventário de Bernar
do Exposto , de Fermil , de Mola
res (4. oficio ).

Dia 12 de Junho

Julgamento dos réus Luis Al
ves da Mota . Augusto Alves da
Mota . Joaquim Alves da Mota ,
Manuel da Mota , João Baptista
Portilho , Manuel Alves da Mo
ta , Joaquim Fernandes Alves da
Mota , António de Barros Maga
lhães e Carlos Bernardino Por
tilho , das freguesias do Corgo e
Canèdo , pelo crime de of■■■■■
corporais , sendo os primeiros

(4.° oficio ) .a reprodução, nãohaduvi- absolvidos( ciosrestantes

■

00 %

AdelinodeOliveiraLemos

Celorico de Basto

Grande e variado sortido em mercea

ria , papelaria , ch■, café, louças e miu
dezas . Conservas das melhores fabricas .
Azeitona de Rivas em latas aos melhores

preços do mercado . Grão de bico e tapio
ca. Chocolates dos mais acreditados fa
bricantes . Sempre especialidade em azei

tepurodegliveiros■■■■■■■■■■■■
Unico agente nesta Vila de publica

ções das casas Aillaud , Ltd. " , de Lisboa ;
Ghardreude Lelo & Irmão, Ltd. , do
Porto .

" Seculo " e " Modas & Bordados "

Visitem esta casa , sita ao fundo da

Praça Albino Alves Pereira
( Antiga Municipal )

Au liência de 13 de Junko

DISTRIBUIÇÃO -Año de des
pejo em qué è autora Maria Ro
sa Lopes Ribeiro . Je Santo Late
vão de Regadas , de Fale , e ré

Emika Marinho , de Barrega, de
Borba ( 2.9 oficio ) .

Audiência de 17 de Junho

Licitações no inventário de
José dos Reis, da Igreja , de Ou
rilke (2.9 offcio ) , e no inventario
de José Evaristo Gonçalves , de
Infesta 3.º oficio ) .

Declaração de houra aos peri
tos na acção sumária em que
850 autores Alvaro Pires Silvei

ra e esposa, de Barreiros , de
Britelo , e réus Manuel inacio
Lima e esposa , de Loureiro , Gà
nieos ( 2.0 oficio ) .

Nomeações de louvados no in
ventário de Claudio T. Coelho ,
de Várzea, de Agide (3 ofº ) e
no inventario de Joaquim Gon
çalves , de Rebordãos , de Infes
ta (4. oficio ) .

CASAMENTOS: JoaquimTei
xeira da Cunha Campos , com
Filomena Aives Ribeiro , de Ca
nado - Arnaldo de Sousa , com
Maria das Dores Pereira , de Ar
noia - Armindo Alves Monteiro ,
com Maria Joaquina Gonçalves
Ferreira , do Rêgo .

OBITOS- Alzira Pinto ,de Mo
reira :-António Alves da Mota ,
do Rego:-Antonio Marinho Ve
lau ,de Borba : -Manuel Antonio
da Cunha , do Rego:-- Maria Au
gusta da Cunha, de Veade.

Qurivesaria
Celoricense

DE =

ΑΝΤΟΝΙΟ MARINHO

AR . TEIXEIRA

CELORICO DE BASTO
Conselho de familia para au

torizar a licitação por perteda olan ets στ
menor , no inventário de Bernar
do da Mota . de Alfaréia , de Ca
çarilhe (3.º oficio ) .

REPARTIÇÃO DO
REGISTO CIVIL

Movimento do serviço desta
Repartição desde o diao

NASCIMENTOS : Carminda ,
f .de Emilia Gonçalves , do Res
go:-Alzira , f. de Casimiro Pin
to e de Carolina Carvalho Gon
calves ,de Moreirat Manuel joa
quim , f . de José de Oliveira e
de Maria de Freitas , de Ribas ;
Maria Fernandt , f . de António
Gonçalves de Moura e de Eari
lia Augusta da Mota Coelho , de
Britelo : Serafim , f . de jos■ ■■■
valho e de Maria Chevalho , de
Arnoia ;-Irmino , f . de Beritar
Gino Alves de Carvalho e de
Emilia da Cunha , de Cauedo :
Maria Alzira , f . de fongum Tei
xeira Veloso e de Maria das ■ô
res Teixeira Marinho , de Cand
do :-joaquim . 1.de Joss Teixei
ra Leite e de Aurora Coelho , de
Agilde ; -Ana Henriqueta , f . de
Alberto Alves Rodrigues e de
Ana Isaura Gonedves Monteiro ,
de Veade :-Maria Emilia . f . de
João da Silva e de Deolinda Tei
xeira , de Britelo ; Antonio . f .
de Joaquin Lopes da Canha e
de Filomena Lopes , de Ourithe ;
-Francisco , f . de Albano Men
des e de Maria Lopes , de Mola
res :-Flávio Xavier , t . de José
Teixeira Xavier e do Maria Viei
ra , de Codeçoso : -Júlla , de
Rosa Alves de Carvalho ,de Ga
gos :-Maria Cecilie . 1.de Elias
Teixeira Gonçalves e de Aurora
Pinto Bandeira , de Britelor - Ma
pia da Conce.cño . f . de Silvino
da Costa e de Maria Coelho , de
Arnoia .

Completo sortido de
todos os artigos de ou
ro e prata . Relógios e

estojosparabrindes.
Compra ao melhor

preço, ourovelhoepra

Concerto de relógios
e de artigos de ourive
saria .

Preços raduzidos

VENDE - SE
2Na Travessa da Rua

Alta , desta Vila , uma
corrente de casas habi

tadas por 3 inquilinos ,
a principiar no prédio
de varandim e terminar

no portão de ferro .
Quem pretender diri

ja - se ao seu proprietá
rio , residente na Casa
do Fijo , de Arnoia , Ma
nuel Teixeira de Macê
do .

BICICLETA

" METEORE "

Em perfeito estado , ven
de - se na Ourivesaria Celo
ricense .

A%25c3%25b3.de


O PÔTO BE BASTO
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SERVIÇO DE CELORICO Á CHAPA
Ãs segundas, quintas e sábados: ^Serviço de tarde Wa a Chapa). Pailida de GèlòriCo as 3^ horas dò Wd^ 

ao comboio°das 9,10 (Ai,10). DIARIAMENTE:-—Partida de Geloricò ás õ1^ da márdá Gltõgádã 'ao TWo ’as 10^ m m* 
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ÀMos >am aluguer e camionetes para e^irsões
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Para mais informações, queiram dirigisse á èstá Eoiprèsa—PRAÇÃ MDNlGÍPAL^(?èfc^ W

£I Industria de Marcenaria
W T^DE=p-I AVELINO ALVES C. FONTES

Jí K

&s»
'Reabriu nesta Vila, achánàò-sè ins­

talada na Avènidã da República, esta an­
tiga o ficinà de marcenaria.

Execução rápida c perfeita de iodoà 
as trabalhos desta arte.

PREÇOS MÓDICOS

w
11

©MI M9DM
—DE—

nAKGO MUNtCIPAL
Cetoríoo íá© Bíâsta
Sesta Chapelaria fazètn 

»hc com perfeição chdpeits 
novos e modificam-se os 
asados.

rambem tem à renda, ds* 
sim como para alaqtícr, co­
roas de saudade, bouquets 
e grande, sortido de flôres 
artificiais.

U

r

Duarte rie

RUA SESPA FINTO
CÊLMIDO TCimSTÔ

Execução perfeita, rã* 
pida e higiénica de 

todos os Ben^p 
ços da sua arte.

Corte de cabelo a senhoras.

PREÇOS MODICOS.

“A Primavera”
ÊSTABÊLECLMÉNtÒ

—DÉ— 
Mercearia-, 

LoúçaS, 
Miúdezás.

Especialidade eni baca­
lhau, merôearia fina. Chá, 
cate, bolachas è o aprecia­
do dôóe dà Teixeira.

Massas de luxo é fari­
nhas eépèciaiè, õoniò arâ- 
rúta, batata- Nèstlé, maize- 

; na, arroz, etc.
i Conservas de pèixes, le- 

gútnés-, ètC<
Vinhos finos è viúágres 

tintos é Brahcdà, das me­
lhores procedências.
MANÚÉL R. C.ARVÂLHO 

pá Viià dè
CELOÉÍCG de BÀSTÔ

í ^^a^mspm^nmpça^^Tti^ 

'Cónfeitaria 
‘Centrdl

Fabrlcõ èspècial de 
pão de lò. Quilo 14 es­
cudos.

Variado sortido em 
mais doces, vinhos de 
todas as marcas, cer-

■vèjás, daíiãs dás Pè- 
fdrás è Vidápõ, châm- 
pah.hèi->> ètc.

QuèijÒ hòlández hláh- 
cã ‘‘Còròa” è dá Ser­
ra, recebido dirccta- 
menté.

— ................... , ■-’•■■ * -
brávõ;górtè

RÈÀL&C?
82—Ruà de Tfáz—82 

==PÒRTÒ=^

instaiaÇõês eléõtficaâ 
em tôdô o género.

Represèhtarttes ho Nórte 
do Pais, dôs ETablissenientâ 
Grammòiit, dé Pafiá.

--PréçOá sem conipéténcia—

Pésáoal escoíhidõ e 
habilitado i

írifbrma eni ÇêloriêO de 
Basto— Vaseo Luis ylonteiro.

“^AUTOMÓVEL"

Aluga-o o seu pro­
prietário, Agostinho A. 

Ida Costa—Praça Muni­
cipal—Celorico de Bas­
to.

—Doçaria Régibhál-- 
'celôêicõ bÈ Basto

Fabrico especial de 
pão de lo, tios iiivejd- 
veis doces de amên­
doas, e outros-. Vende 
ó afamado QUEIJO da 
Serra, recebido direc- 
támente, e vinhos tinos 
das Casas ^Ferreiri- 
nhã” Companhia Açjri- 
colá é Comercial das 
Vinhos do Porto e da 
Real Companhia Viní­
cola do Norte de Por­
tugal.

Gssjpwgr ti© 
Lem&s

HOT&RÍO
Cartório no edifício 

da Câmara, cm frente 
á Conservatória da co­
marca.
CELORICO de BASTO

O POVO DE BASTO

AUTO VIAÇÃO

D BASTO , L.DA

EMPRESAREGIONALDEAUTOVIAÇÃO
ServiçocombinadocomaCompanhiadosCaminhosdeFerrodoNortedePortugal, entreasestaçõesdeOmapae

Porto, comvendadebilhetesdirectos

Serviço feito para acesso á estação da Chapa para passageiros e bagagens
POR

CONFORTÁVEIS CAMIONETÉS (1.62.ª classe)

Serviço de transportes em grande e pequena velocidade , segundo a tarifa
aprovada pelo Governo , com despacho egualmente directo entre

CELORICO E PORTO

JúniraEmpresaquepelosenmodestoserviçode6anoscomaconduçãodecorreio,nãoteveatéhojea
perdadumaligaçãonoscomboiosaquedáacesso

SERVIÇODE CELORICOA' CHAPA
As segundas, quintase sábados: (Serviçodetardeparaa Chapa). PartidadeGeloricoás34, horasdatarde. Regresso

aocomboiodas9,10 (21,10). DIARIAMENTE:-Partida deCeloricoás5' , damanha. ChegadaaoPortois 10
mhu. PartidadoPortoás7 , da manhã. Chegadaa Celoricoás13 (1 datarde).

Autos para aluguer e camionetes para excursões

Paramaisinformações, queiramdirigir-seà estaEmpresaPRAÇAMUNICIPAI.- Celoricode Basto

Indústria de Marcenaria
DE

AVELINO ALVES C. FONTES

Reabriu nesta Vila , achando - se ins
talada na Avenida da República , esta an
tiga oficina de marcenaria .

Execução rápida e perfeita de todos
os trabalhos desta arte .

PREÇOS MÓDICOS

CHAPELARIAMODERNA
-DE

Albane Maia
LARGO MUNICIPAL

Cetorico de Basto

Nesta Chapelaria fazem
-se com perfeição chapeus
novos e modificam -se 08
usados .

Tambem tem à venda , as .
sim como para aluguer, co
róas de saudade , bouquets
e grande sorsortido de flores
artificiais .

BARBEARIA

Duarte de

Moura Dia

RUA SERPA PINTO

CELORICO DEBASTO

Execução perfeita , rá
pida e higienica de

todos os servi

ços da sua arte .

Corte de cabelo a senhoras .

PREÇOS MODICOS .

" A Primavera"
ESTABELECIMENTO

-DE

Mercearia ,
Louças ,
Miúdezas .

Especialidade em ba■a
lhau , mercearia fina . Ch■ ,
caté, bolachas è o aprecia
do ■■ce dà Teixeira .

Massas de luxo e fari
nhas especiais , como ara
ruta , batata , Nestlé , maize
na , arroz , etc.

Conservasde peixes, le
gumes , étc .

Vinhos finos è vinagres
tintos e Brancos , das me
lhores procedências .
MANUEL R. CARVALHO

na Vila de

CELORICO de BASTO

Confeitaria
Central

Fabrico especial de
pão de lò . Quilo 14 es
cudos .

Variado sortido em

mais doces , vinhos de
todas as marcas , cer

vejas , aguas das Pe
dras è Vidago , châm
panhes , etc.

Queijo holandez mar
ca " Coroa " è da Ser
ra , recebido directa
mente .

BRAVO , GORTE
REAL & C."

82- Rua de Traz - 82

= PORTO

Instalações eléctricas
em todo o genero .

Representantes tio Norte
do Pais , dos E'tablissements
Grammont , de Paris .

--Preços sem compétencia-

Pessoal escolhido e
habilitado .

Informa em Celorico de
Basto -- Vasco Luis Monteiro .

AUTOMÓVEL

Aluga -o o seu pro
prietário , Agostinho A.
da Costa- Praça Muni
cipal - Celorico de Bas
to .

Conficitaria
Oliveira

-Doçaria Regional
CELORICO DE BASTO

Fabrico especial de
pão de l■, ■os invejd
veis doces de amen
doas , e outros . Vende
o afamado QUEIJO da
Serra , recebido direc
tamente , e vinhos finos
das Casas " Ferreiri
nha " Companhia Agri
cola é Comercial dos
Vinhos do Porto e da

Real Companhia Vini
cola do Norte de Por
tugal .

Jorge Gaspar de
Lemos

NOTARIO

Cartório no edificio
da Câmara , em frente
á Conservatória da co
marca ,

CELORICO de BASTO


